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As festas de Cabeceiras evidenciam um profundo enraizamento geográfico, histórico, religioso e estético. São Bartolomeu 

é inseparável da ponte, da fonte e da capela, tal como S. Tiago, do ribeiro das bichas. A feira de S. Miguel é um mar 

agitado de gente e a Festa das Papas um banquete comunitário com reminiscências pagãs, sob proteção de S. Sebastião. 

A festa de Santa Senhorinha remonta à fundação de Portugal e ocorre no mesmo local onde a Santa viveu e repousa. A 

estética, a arte de sentir em conjunto, acompanha, passo a passo, a procissão de velas da Senhora dos Remédios. Este 

traço comum, a ancoragem na sociedade, no espaço e no tempo, contribui para que as festas de Cabeceiras de Basto, 

em vez de se repetir, se caracterizem por uma notória diversidade. Não há festas iguais, nem sequer parecidas. E 

ascendem a mais de trinta as festas que Cabeceiras de Basto celebra ao longo do ano! Em todas as freguesias. 

Cabeceiras de Basto é um concelho festivo. Tamanho rosário de festas é prova de obstinada resiliência face à erosão de 

um século que, no País, tanta festa ceifou. Mas, mais do que pela quantidade, as festas de Cabeceiras de Basto primam 

pela qualidade, mormente pela originalidade e pela exuberância. Em conjunto, as festas configuram um mosaico, que 

lembra os vitrais das catedrais góticas. Cada peça tem a sua cor e a sua forma; o conjunto filtra uma luz única que, 

proveniente das alturas, banha os fiéis numa atmosfera inefável. 

Este texto não abrange a globalidade das festas de Cabeceiras de Basto. Seria, dadas as condições, uma tarefa 

incomportável. Contempla seis festas, caracterizadas por uma acentuada densidade histórica, religiosa e cultural. O 

propósito não consistiu na descrição detalhada de cada festa, mas em esboçar uma aproximação livre de alguns dos 

seus atributos mais emblemáticos. O olhar e a escrita foram também, a seu jeito, romeiros. 

 

São Bartolomeu de Cavez 

É impossível compreender a festa de São Bartolomeu de Cavez sem referir a curiosa geografia que a envolve. A festa 

decorre sobre o Tâmega, junto à ponte que une as duas margens do rio. Numa margem, a capela de São Bartolomeu, 

que pertence a uma propriedade privada, a Quinta da Casa da Ponte, na outra margem, a fonte milagrosa de água 

sulfurosa. À guarda de São Bartolomeu, ambas são centrais para a festa e para a identidade da freguesia. 

A festa de São Bartolomeu realiza-se todos os anos, nos dias 23 e 24 de Agosto, em Cavez. Camilo Castelo Branco 

descreve, em «Maria Moisés», os temíveis confrontos que, “segundo o bárbaro estilo daquela romagem” (CASTELO 

BRANCO, 2009 [1876]), se desenrolavam sobre a ponte entre minhotos e transmontanos. Alexandre Teixeira recorda os 



preparativos da contenda: “atempadamente as duas partes tratavam de arranjar os melhores caceteiros da região para 

se baterem por causas que às vezes nem lhe diziam nada. E assim no dia 23 de Agosto lá se reuniram em plena noitada 

para concertar o plano de ataque ao grupo contrário e a coisa acontecia da seguinte forma: armados de paus de lódo 

estavam todos os intervenientes e alguns até tinham no bolso a fusca para dar uns tiros se fosse preciso. À frente uma 

concertina entoando marchas marciais em passo de corrida, atrás os caceteiros com os paus virados ao alto tocando-se 

nas extremidades pronunciando uma batalha prestes a acontecer. Atravessavam a ponte repetidamente e quando as 

rusgas se cruzavam aconteciam provocações de parte a parte, até acontecer o confronto físico” (TEIXEIRA, 2010). Outra 

testemunha de longa memória confirma: “Aquilo era a sério, senhor. Chegava a haver mortes”. Com murros, paus e até 

armas de fogo, era na noite do dia 23 que se ajustavam as contas de amor, dinheiro e outras desavenças. 

Apesar da reputação aguerrida dos confrontos da festa de São Bartolomeu, muitos peregrinos acorriam à festa em busca 

de outro tipo de pancada: a “marretada”, exorcista, do Santo. A romaria à capela de São Bartolomeu já é mencionada 

nas memórias paroquiais de 1758. Sendo a capela propriedade privada, os caseiros abrem a porta aos crentes que 

demandam o Santo. Segundo os próprios, todos os fins-de-semana recebem pessoas, o que indica que a tradição se 

mantém viva. No centro da capela, e da tradição, encontra-se a imagem de São Bartolomeu a pisar o diabo. O ritual a 

que os romeiros são submetidos assevera-se simples. Dentro da capela, prestada homenagem ao Santo, a pessoa 

suposta possessa recebe, literalmente, uma pancada na cabeça. A imagem, erguida com ambas as mãos, desce ao 

encontro da testa do visitante com um ligeiro, mas decidido, toque. Em Cavez, a conta destes exorcismos não tem fim. 

Vêm pessoas de longe, por exemplo, do Brasil, para experimentar a marretada de São Bartolomeu. 

A capela e a imagem não são a única forma de o Santo fazer milagres. Na outra margem do rio, uma descida, melhorada 

por promessa de uma emigrante, conduz a uma fonte, também ela milagrosa. As memórias paroquiais de 1758 descrevem 

o fenómeno: “Junto ao rio Tamega nasce uma fonte ténue que se chama fonte de São Bartolomeu e sabe a água de 

enxofre” (CAPELA, 2003: 223). O caudal da fonte é ténue, mas certo, e a flora envolvente contribui para a aura 

sobrenatural da pia. À água são atribuídas propriedades curativas, sobretudo para as doenças da pele. Há indícios de 

que a fonte foi associada, em tempos recuados, no final da Idade Média, a uma gafaria. Acredita-se que o efeito da água 

da fonte aumenta nos dias de festa. Ainda é prática usual beber a água da fonte ou levá-la para casa em garrafas e 

garrafões. Ainda não vai muito tempo, durante a festa, quando os ânimos guerreiros se exaltavam, os trasmontanos 

desafiavam “Vinde à Fonte! Vinde à Fonte!”; do outro lado, os minhotos gritavam “Vinde ao Santo! Vinde ao Santo!” 

No centro da crença e da festa está a Ponte de Cavez, cuja construção, no século XIII, é motivo de lenda. Esteve por 

duas vezes para ser construída em locais a montante de onde se encontra hoje. Quando os trabalhadores começavam a 



construção, uma voz dizia-lhes “aqui não!” e o local da obra ficava completamente alagado. Por duas vezes a voz advertiu 

os trabalhadores e por duas vezes estes se viram incapazes de prosseguir a obra. À terceira tentativa a voz não se 

manifestou, e a Ponte de Cavez foi edificada no local que hoje ocupa. 

O próprio responsável pela obra está envolto em mistério. Conta-se que Frei Lourenço Mendes, o promotor da construção, 

morreu imediatamente após a conclusão da ponte. Alguns vaticinam que foi o excesso de alegria que o vitimou, enquanto 

outros falam de um acordo com o diabo que permitiu que a ponte terminasse no prazo. Terá sido sepultado junto a uma 

das cabeceiras da ponte com a seguinte inscrição: “Esta é a ponte de Cavez e aqui jaz quem a fez”. A fazer fé na memória 

das pessoas, o túmulo terá sido demovido há algum tempo. O mesmo dizia António Carvalho da Costa há mais de 

trezentos anos: “S. João de Cavez, Vigairaria do Convento de Pombeiro, tem setenta vizinhos. Nesta Freguesia está 

sobre o rio Tâmega a ponte de Cavez, fundação de Frei Lourenço Mendes, a qual divide esta Província da de Trás-os-

Montes. Junto dela estava um túmulo e nele sepultado o Mestre, que a obrara, com um letreiro, que dizia: Esta é a ponte 

de Cavez, aqui jaz quem a fez. Há poucos anos a desfizeram para outra obra” (COSTA, 1706, I: 151). 

Para a memória colectiva, a duração manifesta-se uma realidade muito relativa... 

Longe dos tempos em que os confrontos físicos abalavam a festa, as celebrações em honra de São Bartolomeu 

concentram-se na imagem do Santo e na água da fonte milagrosa, para onde convergem longas filas de romeiros à 

espera da generosidade do Santo. 

A festa de São Bartolomeu de Cavez manifesta uma riqueza simbólica ímpar. Antes de mais, pelo contexto de 

liminaridade. No tempo de Camilo Castelo Branco, a ponte de Cavez ainda delimitava as províncias do Minho e de Trás-

os-Montes, territórios e identidades assumidamente distintos. Junto à ponte, numa margem localiza-se a fonte sulfurosa 

e na outra a capela, ambas associadas a São Bartolomeu. A demarcação cavada pelo rio Tâmega e pela fronteira coabita 

com a passagem permitida pela ponte dando azo a uma dinâmica que tanto separa como aproxima as entidades humanas 

e sagradas envolvidas. Trata-se de uma configuração propícia ao investimento simbólico, à crença, ao ritual e ao excesso. 

A ponte de Cavez foi construída, eventualmente com mão do diabo, por uma figura, Frei Lourenço Mendes, que se tornou 

lendária. É certo que há memória de confrontos entre localidades vizinhas em muitas festas, mas não tão ritualizados, 

endiabrados e trágicos com entre as rondas de ambas as margens na ponte de Cavez. No conto camiliano «Como ela o 

amava», o morgado ébrio põe cobro às negociações entre as rondas rivais nos seguintes termos: “Não há convenções! 

O mundo acaba-se aqui hoje!” (CASTELO BRANCO, 1863). A ponte, arquétipo de ponto de passagem, de traço de união, 

ergue-se como o lugar onde se suspendem as convenções, um lugar entre mundos, um lugar onde, como sentencia o 

morgado, acabam os mundos. Em suma, um tabuleiro diabólico, atendendo ao sentido etimológico do verbo grego 



“diabolus”: meter-se no meio, atravessar o caminho, separar, dividir, fazer tropeçar e cair. A ponte e suas imediações 

transformam-se num palco de desordem. “O diabo anda à solta”. Desordem que se manifesta, antes de mais, na violência 

e na sexualidade. No conto de Camilo o pomo da discórdia era uma mulher: o noivo e o antigo namorado matam-se um 

ao outro e a mulher suicida-se (CASTELO BRANCO, 1863). 

O pandemónio também se estende à folia pagã do arraial. Há memória de práticas ritualizadas de “rapto de mulheres”. 

Grupos de homens rodeavam uma mulher que desaparecia por um tempo. Algumas famílias fechavam as filhas em casa 

para as salvaguardar destes desmandos dionisíacos. Trata-se, também, de um ritual de separação. 

Mas o primeiro sinal de desordem, de desconcerto do mundo, era dado pela afluência de enfermos e possessos. Vinham 

em grande número de muitas léguas em redor. Eram os primeiros a chegar. Acudiam à fonte e à capela para curar ora 

os corpos, ora as almas, ora ambos. 

A noite de São Bartolomeu mergulha-nos na luta sem tréguas entre a ordem e a desordem, o bem e o mal, a luz e as 

trevas. Luta em que o santo é mestre. Nas suas viagens, libertou cidades assoladas pela idolatria e pelos espíritos 

malignos. Tal como São Bento, S. Bartolomeu consta entre os grandes santos exorcistas. Cumpre-lhe converter a 

desordem em ordem. Regenerar as comunidades, as pessoas, os corpos e os espíritos. A marretada na cabeça, de cima 

para baixo, traz luz às trevas, apazigua os corpos e purifica os espíritos. Representado com o diabo acorrentado a seus 

pés, há, todavia, quem suspeite que o Santo, na noite do dia 23 de Agosto, não resiste a dar-lhe, por um tempo, um pouco 

de lastro. 

A fonte milagrosa suscita algumas conjeturas. Sulfurosa, irrompe das entranhas da terra, junto ao rio, em terra de 

ninguém. Não admira que tivesse sido entregue à guarda de São Bartolomeu, “um santo gravemente infesto a Satanás”. 

Esta conjugação do sulfuroso com o luminoso dota a fonte com uma força simbólica extraordinária, milagrosa. O 

imaginário popular reconhece-lhe uma potência sobrenatural. Tal como na capela, as correntes do santo fazem-se sentir 

na fonte. Com, pelo menos, tanta afluência e devoção. 

Os testemunhos relativos à roupa abandonada junto à fonte justificam uma breve reflexão. Regra geral, as práticas 

ritualizadas seculares não são isentas de sentido. Banhar-se é um ato de purificação. Desnudar-se e mudar de roupa é 

um gesto simbólico de despojamento, exposição e renovação. São Bartolomeu foi esfolado vivo. Surge, aliás, em muitas 

imagens seja a segurar a própria pele (e.g. Juízo Final, no fresco de Michelangelo na Capela Sistina), seja em carne viva 

(e.g. a estátua de Marco d’Agrate na Catedral de Milão, de 1562, ou o quadro de Agnolo Bronzino, de 1556), seja a ser 

esfolado (e.g. a iluminura no Livro de Horas de Dom Manuel I, entre c. 1517 e c. 1538). Sem pele, o mártir São Bartolomeu 

ficou completamente exposto ao olhar divino. Quem se despe e se banha, também se expõe ao poder da fonte milagrosa 



e do santo que a guarda com o diabo acorrentado. Quem abandona a roupa, nomeadamente interior, muda de pele, muda 

a sua segunda pele, a roupa: veste a nova e atira a velha, poluída, ao rio. Esta equação releva do pensamento mágico, 

mas a religiosidade popular costuma saciar a sede nas águas da magia. Esta interpretação pode parecer fantasiosa. Mas 

não é avulsa. Segundo José Ramos, “na festa de S. Bartolomeu, na foz do Porto, os fiéis cumprem o rito mergulhando 

no mar com fatos de papel para que as águas dissolvam a ‘pele velha’ e renasça um novo homem” (http://www.nova-

acropole.pt/a_s_bartolomeu.html). São princípios e rituais homólogos. 

Hoje, a romaria comporta arraial, tendas, procissão e fogo-de-artifício, mas não tem violência. Os demónios deixaram de 

a afligir. Ou S. Bartolomeu os prendeu de vez ou migraram para outras bandas, se calhar, para as capitais. E se algum 

se atreve aparecer, uma boa marretada afasta-o de vez. 

 

Festa das Papas 

A lenda da intervenção milagrosa de S. Sebastião na freguesia de Gondiães é muito antiga. Conta-se que aquele território 

foi assombrado por uma praga terrível que provocou muitas mortes e fechou muitas portas. A situação parecia irreversível 

até que, graças a S. Sebastião, advogado da peste, no dia 20 de janeiro, a saúde regressou a Gondiães e seus habitantes. 

Desde então, a freguesia agradece ao Santo com um gesto de hospitalidade: recebe com festa, comida e bebida, todos 

os forasteiros que a visitam nesse dia. 

Com antecedência, começa-se a amassar o pão e a cozer a broa de milho. Antigamente, recorria-se ao forno comunitário, 

hoje, a cozedura ocorre na Casa de S. Sebastião, recuperada a preceito para as necessidades da festa. Noutros tempos, 

o milho era colhido nos campos e a farinha, proveniente dos moinhos locais, era amassada à mão. Entretanto, os hábitos 

mudaram: usa-se o amassador mecânico, os moinhos estão parados e o milho vem da loja. “Os ingredientes (...) hoje 

são comprados mas, em tempos que já lá vão, eram os fregueses que os davam em cumprimento de promessa ao santo” 

(FERNANDES, 2012A). 

A Festa das Papas assenta em raízes comunitárias que remontam ao passado. Todos contribuem para a festa, mas cabe 

às mulheres cuidar da confeção das broas de milho, armazenadas na Casa de S. Sebastião até ao dia da festa. Prontas 

as broas, compete aos homens preparar as papas e a carne na véspera e madrugada do dia 20. O entrecosto é cozido 

em três enormes potes de ferro sobre a fogueira com água e sal. Os potes, segundo os cozinheiros, chegam a pesar 

mais de 80 quilos quando estão cheios. Após a cozedura, a água é aproveitada para fazer as afamadas papas com 

farinha de milho, o alimento que dá o nome à festa. 



Muitas pessoas apresentam-se à festa logo de manhã cedo para provar as papas enquanto ainda estão quentes. As 

papas são retiradas dos potes para malgas onde permanecem à espera, na Casa de S. Sebastião, primeiro, da bênção 

e, depois, da refeição, composta pelos seguintes ingredientes: as papas, a carne e a broa, acompanhadas pelo vinho, 

servido, agora, em copos de plástico, dantes em copos de metal partilhados. 

A meio da manhã decorre a missa em honra do Santo, presidida pelo pároco local. No final da Eucaristia, sai à rua a 

procissão com a cruz, a bandeira do Santo e o andor. Na Casa de S. Sebastião são benzidos os alimentos preparados 

durante a semana. “Com esta bênção deseja obter-se um ano feliz para as colheitas e para a boa saúde do gado, bens 

essenciais à sobrevivência dos homens” (FERNANDES, 2012A). Terminada a procissão, o Santo desce do andor para 

ser dado a beijar às pessoas presentes. O divino aproxima-se dos seres humanos. 

Começa então a azáfama para servir tanta comida a tanta gente. O local da refeição muda consoante o ano é par ou 

ímpar, ocorrendo, respetivamente, ou no lugar de Gondiães ou no lugar de Samão. Quando a festa se realiza em 

Gondiães, são colocadas mesas de madeira ao longo da rua, cobertas com pano de linho a todo o comprimento: 

“Depois dos alimentos benzidos 

Estão prontos para comer 

Postos na toalha de linho 

Para na mesa estender”  

 

Quando o banquete tem lugar em Samão, respeita-se a tradição: “Neste dia, comem-se as papas, a broa, o toucinho e 

bebe-se o vinho, produtos que antes são benzidos na Casa do Santo, seguindo posteriormente em carros de bois em 

forma de procissão para um campo, ao longo do qual se colocam no chão toalhas de linho e sobre as quais se distribuem 

os alimentos” (http://www.cabeceirasdebasto.pt/1858). 

As broas são transportadas em cestos, acompanhadas por tabuleiros com papas e carne; o vinho é servido a partir do 

garrafão. Para que a distribuição dos alimentos seja justa, utiliza-se uma vara que mede a distância entre as broas, as 

malgas de papas e os tabuleiros de entrecosto. O tamanho da vara muda consoante o número de participantes no 

banquete. Nos anos em que a festa é mais concorrida, a vara tem que ser maior, para que os alimentos cheguem para 

todos. Durante a refeição, recolhem-se donativos para suportar as despesas com a festa. 

A festa realiza-se sempre no dia 20. Quando calha a um fim-de-semana a afluência é maior. Quando a chuva e o mau 

tempo dificultam as festividades, a refeição é servida sob o teto da Casa de S. Sebastião, sentando-se as pessoas à vez. 

Mesmo quando as condições se revelam adversas, a festa é muito concorrida, contando com a presença de muitos 



forasteiros e emigrantes. Para os vizinhos da freguesia que, por doença ou qualquer outro motivo, não podem sair da 

residência, um grupo de voluntários leva-lhes os alimentos benzidos a casa. 

Durante a parte da tarde, decorre um leilão com produtos doados e com as broas que sobraram. Muitos são os que levam 

a broa benzida para casa. “Aqui chama-se “mãezinha” (corruptela de mezinha) a este pão bento, sendo costume levar-

se uma parte dele para casa, tendo-nos sido dito que não ganha bolor. Este pão bento traz protecção à casa para onde 

se leva, sendo mesmo costume dar-se um pouco aos animais” (FERNANDES, 2012A). No dia seguinte, volta-se a repetir 

a festa, mas, desta vez, destinada principalmente à comunidade local, às gentes de Gondiães. 

A festa das papas inscreve-se no ciclo das festividades de inverno, tal como o São Martinho ou o São Nicolau. A maior 

parte destas festas remete para o mundo rural onde atividade agrícola era predominante. Com o outono e o inverno, as 

colheitas de São Miguel escasseiam, nomeadamente nas famílias mais carenciadas. A folga nos trabalhos do campo, as 

noites longas, o frio e a chuva reduzem o convívio e afrouxam os laços sociais. As festas de inverno apostam no 

reencontro, na dádiva e na partilha. São percorridas por um espírito de solidariedade. A festa das papas assenta numa 

tradição de caridade e afirma-se como um momento de ampla e generosa partilha. Existe, na história da humanidade, um 

modo por excelência de unir as pessoas, de as animar e gratificar. O estar em conjunto em torno da alimentação. E se, a 

fazer fé em Goethe, o mundo repousa no princípio da alimentação, então o banquete é a sua obra-prima. Atente-se, para 

além de Gondiães, nas ceias nicolinas, em Guimarães, ou nos magustos, em Penafiel. 

“O banquete proporciona um dos pontos altos de identificação e comunhão tribal, em que a carne e a cultura se 

entrelaçam na vivência de um corpo coletivo glutão, sentado à mesa utópica da fraternidade e da abundância. Um corpo 

que não para de comer, de beber, de digerir, de arrotar, de tocar, de cheirar, de falar, de rir, de dar e de receber; logo de 

se renovar, numa transação permanente com o outro e com o mundo” (GONÇALVES, 2002: 127). Imersos no banquete, 

os comensais configuram um corpo coletivo, mas também um corpo cósmico, como recorda Mikhail Bakhtin: “Este 

reencontro com o mundo na absorção de alimentos era feliz e triunfal. O homem triunfava sobre o mundo, engolia-o em 

vez de ser engolido; a fronteira entre o homem e o mundo apagava-se de uma forma que lhe era favorável” (BAKHTIN, 

1970: 280). O que vale para a Idade Média ainda perdura na atualidade. Convém, no entanto, precisar que o enorme 

corpo coletivo da Festa das Papas não convoca só a humanidade e o cosmos; convoca, também, o mundo divino, que 

se aproxima dos fiéis. No dia de S. Sebastião, o Santo desce do andor para ser beijado, com devoção, pelos crentes. E 

sobre a mesa aguardam as papas de milho, o pão e o vinho benzidos. O pão e o vinho constam entre os alimentos e as 

bebidas que fazem a mediação entre o humano e o divino. Atente-se, por exemplo, na última ceia e na eucaristia. O pão, 



fruto da natureza e do trabalho do homem, é benzido antes de ser comido. É, não faltam testemunhos, tão milagroso que 

resiste ao tempo sem se estragar. 

 

Festa de S. Tiago 

A dimensão da festa de São Tiago, na freguesia da Faia, já não é a mesma de outros tempos, mas a tradição que lhe 

está associada é, sem dúvida, digna de nota. Entre as gentes de Cabeceiras de Basto, a festa do padroeiro da Faia é 

conhecida por outro nome: a ‘Festa das bichas’. 

Em que consiste a festa das bichas? A primeira pista é-nos facultada pelas memórias paroquiais de 1758: “Há ao pé 

desta igreja um ribeiro, em dia de São Tiago, que é o orago, concorre muita gente a tomarem bichas para sararem de 

várias enfermidades. E é tradição antiga que só naquele dia se achavam no dito ribeiro que se chama de S. Tiago” 

(CAPELA, 2003: 224). As pessoas da freguesia contam as histórias que os avós lhes contavam: antigamente, quando as 

pessoas tinham problemas no sangue ou outras doenças em que era necessário purificar o corpo, mergulhavam as 

pernas no estreito ribeiro que corre perto da igreja de S. Tiago. No dia do Santo, apareciam as sanguessugas que se 

agarravam às pernas dos banhistas e curavam varizes e coágulos, regenerando os corpos dos devotos. 

Reza a lenda que as bichas aparecem apenas no dia de S. Tiago, muito embora a vida e a obra de S. Tiago nada tenham 

a ver com semelhante lenda. Pormenor que não obsta a que a memória da cura pelas sanguessugas se mantenha viva 

e festiva. Hoje, ninguém se aventura a mergulhar as pernas no ribeiro, mas a festa das bichas continua a realizar-se com 

dignidade todos os anos no último fim-de-semana de julho ou no primeiro de agosto, com missa, procissão, música e 

fogo-de-artifício no final. 

“Chama-se esta Paróquia vulgarmente Santiago das Bichas, porque em um regato, que por ela corre há muitas 

sanguessugas, e desde as primeiras Vésperas deste Santo até às segundas concorre a ele em romaria muita gente sã e 

enferma de vários males e uns mandam tirar estes bichos para os pôrem em si, outros metem as pernas na água e 

aferrando-se nelas lhes tiram quantidade de sangue, com que se acham melhor, e se atribui a milagre do Santo, não o 

pegar das sanguessugas, pois é seu natural, mas o obrarem tanto bem repentinamente” (COSTA, 1706, I: 151). Por sua 

vez, as Memórias Paroquias de 1758 especificam que as sanguessugas “só naquele dia se achavam no dito ribeiro que 

se chama de São Tiago” (CAPELA, 2009: 224). Se o Padre António Carvalho da Costa contempla na sua Corografia, de 

1706, a festa de Santiago das Bichas é porque esta era importante. 

O renome da festa de S. Tiago das Bichas não é de estranhar. A sangria é uma prática preventiva e terapêutica que 

remonta, pelo menos, ao Antigo Egipto. Hipócrates (460-370 a.C.) recomenda-a para as dores fortes do fígado e do baço, 



a pneumonia com febre e a apoplexia cerebral. No século XIII, é editada a obra «Regimen Sanitatis Salernitanum», ligada 

à escola de medicina de Salerno, da qual se extrai o seguinte poema: 

“A sangria, aos olhos, dá novo lustro 

Reanima a memória, esclarece o cérebro 

Com doce calor, aquece as medulas 

Apazigua o intestino e o ventre rebeldes 

Acalma diluindo-o o estomago irritado 

Concede aos sentidos refrescados, vigor e nitidez 

E dá à voz uma suavidade agradável”1 

 

A sangria, enquanto modo de equilibrar os humores internos, quase foi encarada como uma panaceia para todos os 

males. Uma das modalidades de sangria recorre a sanguessugas, animais que têm a particularidade de produzir uma 

substância anticoagulante chamada hirudina. A utilização de sanguessugas atinge o apogeu no decurso do século XIX. 

Para se ter uma noção da amplitude do fenómeno, registe-se que a França importou, no ano de 1833, onze milhões de 

sanguessugas. Por essa altura, a Alemanha exportava anualmente para os Estados Unidos cerca de trinta milhões de 

exemplares (JARDIN, 2005: 17). 

Nesta perspetiva histórica, compreende-se a reputação da festa de S. Tiago das Bichas. Pela afluência e pelo motivo. No 

século XII, a escola de medicina de Salerno chamava a atenção para o calendário apropriado para as sangrias, 

aconselhando as horas, os dias e as estações mais propícias. Durante a festa de S. Tiago das Bichas ocorria uma 

conjunção extraordinária: um espaço, o ribeiro; um tempo, o período festivo; e um agente ocasionalmente abundante e 

eficaz, as sanguessugas. A cura milagrosa assenta nesta coincidência. Acontece ali, naquele momento, com aquelas 

bichas, por graça do Santo. Configura-se um triângulo simbólico com os seguintes vértices: generosidade divina, 

disponibilidade da natureza e carência humana. Os tópicos de uma visão do mundo. 

 

 

 

 

                                                           

1
 Traduzido a partir de JARDIN, 2005: 11 



Santa Senhorinha 

Há festas fortemente imbuídas de religiosidade popular. Por exemplo, S. Bartolomeu de Cavez, Santiago das Bichas ou 

S. Sebastião em Gondiães. A Festa de Santa Senhorinha distingue-se pela profunda ancoragem na vida da Igreja e na 

história eclesiástica.  

Baptizada Domotila ou Genoveva, a Santa, nascida, presumivelmente, em Vieira do Minho, ficou órfã da mãe, Teresa, 

ainda era menina de peito. O novo nome foi-lhe atribuído pelo pai, Avulfo, Conde e Senhor de Vieira do Minho e Basto. 

Viúvo, regressado da guerra, a filha tornou-se a sua senhorinha, a menina dos seus olhos. Confiou a sua educação à tia, 

D. Godinha, que a “criou com o doce leite da religião, até idade competente de tomar estado” (CARDOSO, 1657, II: 669). 

Teve pretendentes nobres, mas recusou o casamento para se dedicar a Deus. Com o apoio do pai, entrou com 15 anos 

no Mosteiro S. João de Vieira, de que era abadessa a fundadora D. Godinha. Reza a tradição que, durante a noite, um 

Anjo apareceu ao pai para confirmar que tal era a vontade divina. O pai deu-lhe o padroado de três igrejas, entre as quais 

a igreja de São Jorge de Basto (que viria a ser de Santa Senhorinha), onde, “passando do rio Ave para o rio Basto”, Santa 

Senhorinha acabará por se fixar. Falecida a tia, Santa Godinha, assumiu, com 36 anos de idade, o cargo de abadessa 

do mosteiro. Multiplicaram-se os milagres. Em resposta às suas preces, apareceu uma grande quantidade de farinha no 

mosteiro. A água da fonte transformou-se em vinho. E quando umas ruidosas rãs estavam a perturbar a oração das 

freiras, impôs-lhes silêncio, e estas, mais do que se calar, sumiram-se. 

Santa Senhorinha faleceu no dia 22 de abril de 982, sendo sepultada ao lado da tia, Santa Godinha, e do irmão, São 

Gervásio. Foi canonizada, em 1130, pelo arcebispo de Braga D. Paio Mendes que se deparou com a cura de um cego 

de nascença ao preparar-se para exumar o corpo. O arcebispo desistiu de abrir a sepultura e mandou gravar no túmulo 

um epitáfio a confirmar a sua canonização. Atendendo que Santa Senhorinha era prima de S. Rosendo, pode-se dizer 

que estamos perante uma ilustre família propensa à santidade. 

A morte não interrompeu os seus milagres. D. Sancho I, aflito com a doença, porventura lepra, do filho de cinco anos, o 

futuro D. Afonso II, deslocou-se ao túmulo de Santa Senhorinha: “Conforme o próprio monarca narra, em estilo directo, 

na primeira pessoa, lá se dirigiu a fim de rezar (‘causa orationis’) junto do túmulo da gloriosa Virgem, Santa Senhorinha. 

Não teve respeitos humanos e, diante dos presentes, com gemidos e suspiros (‘gemitibus et suspiriis’), impetrou a saúde 

para seu filho D. Afonso, fazendo a promessa de criar à volta da igreja um couto de protecção, que ele próprio percorreu 

a pé, mandando que D. Gonçalo Mendes, senhor da terra, levantasse as pedras de coutação. O documento é autêntico 

e vem reproduzido entre os Documentos de D. Sancho I” (DIAS, 1996: 64). Por seu turno, D. Afonso III expandiu os 



privilégios da igreja de Santa Senhorinha; Dona Inês de Castro erigiu uma capela a S. Gervásio e D. Pedro I fez-lhe 

doação do padroado que detinha na igreja de Santa Maria do Salto, no Barroso. 

Adiantámos que a festa e a devoção a Santa Senhorinha evidenciam uma forte componente eclesiástica. Resulta, porém, 

difícil uma devoção desta dimensão não convocar a religiosidade popular. Assim sucede, por exemplo, com a raspa de 

terra debaixo do túmulo de Santa Senhorinha e com o batismo pré-natal na ponte da Misarela. 

José Augusto Vieira regista, no «Minho Pitoresco», que os fiéis, após uma oração de joelhos junto ao túmulo de Santa 

Senhorinha, “rojam-se sobre o pavimento para com uma pena, um ramúsculo, ou qualquer outro instrumento apropriado, 

esgravatarem por entre as fendas ou interstícios do túmulo o solo onde ele assenta, e pedirem assim a terra à santa para 

curar as maleitas, operação que é feita depois em casa, tomando a terra numa infusão de ervas escolhidas” (VIEIRA, 

1886, I: 541). Este ritual já existia no século XVII. Jorge Cardoso destaca-o no «Agiológio Lusitano»: “Sepultaram-na no 

mesmo mosteiro, entre S. Gervás, seu irmão, e S. Godinha, sua tia, onde é venerada até nossos tempos, com grande 

frequência de romeiros, que de muitas partes deste reino e fora dele, concorre a visitar suas sagradas e milagrosas 

relíquias, levando terra há mais de seiscentos e sessenta anos de sua sepultura, sem nunca faltar, remédio eficacíssimo, 

aprovado por tantos séculos, para os que padecem maleitas, e para as estéreis, que assim aqueles como estas, alcançam 

a desejada saúde, pelos méritos desta gloriosa Santa” (CARDOSO, 1657, II: 671). 

Na ponte da Misarela, sobre o rio Rabagão, em Montalegre, quando se teme pelo desenlace de uma gravidez, espera-

se, de noite, pelo primeiro transeunte. Será, caso aceite, o padrinho de um baptismo extra-sacramental. Cumpre-lhe deitar 

a água, mágica, do rio sobre o ventre materno, proferindo a seguinte ladaínha: 

Eu te baptizo 

criatura de Deus. 

Pelo poder de Deus, 

e da Virgem Maria. 

Se for rapaz, será ‘Gervás’; 

se for rapariga, será Senhorinha. 

Pelo poder de Deus e da Virgem Maria, 

um Padre-Nosso e uma Avé-Maria. 

 

“Se for rapaz, será ‘Gervás’, se for rapariga, será Senhorinha”, precisamente na ponte que os dois irmãos santos 

atravessaram rumo ao mosteiro de Celanova, na Galiza, ao encontro do primo S. Rosendo. 

Entre os apelos da religiosidade popular, pode-se acrescentar a crença nas virtudes prodigiosas da fonte de Basto, cuja 

água, transportada por uma serviçal, transformou, por duas vezes, em vinho, segundo consta num manuscrito da 



Colegiada de Guimarães, do século XIII, depositado no Arquivo Municipal Alfredo Pimenta. Não foram duas, mas mil 

vezes, declama o poeta Jerónimo Baía, frei beneditino, bem ao seu jeito barroco (TAVARES, 2003: 8). 

Como sustenta D. António Monteiro, a canonização de Santa Senhorinha por D. Paio Mendes representa “o começo de 

uma nova etapa de intensa devoção à gloriosa Santa de Basto. Não duvidamos que foi também a partir daquela data que 

a velha paróquia de S. Jorge se começou a chamar paróquia de Santa Senhorinha (...). Os milagres multiplicavam-se... 

e das terras próximas e distantes, de todo o nosso reino, da Galiza, de Lião, vinham ao seu túmulo as gentes cheias de 

fé e confiança” (MONTEIRO, 1982: 29). 

Por meados do século XVIII, nas «Memórias Paroquiais» de 1758, afirma-se que “a paróquia [de Santa Senhorinha] é a 

principal deste concelho [Cabeceiras de Basto]. Nela se fazem todas as funções principais como vem a ser a procissão 

do Corpo de Deus a que vão assistir o senado da Câmara e El Rei Nosso Senhor lhe leva em conta tudo que dispenderem 

na dita procissão, assim do gasto da cera como do sermão; vêm também assistir das freguesias circunvizinhas com suas 

cruzes e os eclesiásticos delas” (CAPELA, 2003: 221). A importância assumida pela paróquia justificou que no século 

XIX fosse tratada, por exemplo, por Pinho Leal no «Portugal Antigo e Moderno», como Sé de Basto (LEAL, 1873, I: 220-

221). 

Os ex-votos guardados na igreja, alguns seculares, testemunham que Santa Senhorinha continua a fazer milagres. O 

culto e a festa a Santa Senhorinha, tão antigos quanto a nacionalidade, sempre mereceram incansável zelo e firme 

devoção por parte do clero e dos fiéis. Hoje como ontem. A igreja, casa de Deus, tem o privilégio de abrigar os restos 

mortais de Santa Senhorinha, de Santa Godinha e São Gervásio, todos com berço e vida em Terras de Basto. É certo 

que a fonte de Santa Senhorinha já não é o que era. E as rãs estorvam cada vez menos a oração. 

Todos os anos se cumpre uma tradição milenar. Celebra-se, a 22 de abril, o dia da morte da Padroeira das Terras de 

Basto. Um dia de comunhão, fé e alegria. A festa de Santa Senhorinha consta entre as mais reputadas e as mais 

concorridas do concelho de Cabeceiras de Basto. 

 

Feira e festas de S. Miguel 

A feira de S. Miguel, em Cabeceiras de Basto, remonta aos tempos medievais. Engrandecida no início do século XIV pelo 

rei D. Dinis, a feira, bem como a sua relação com o mosteiro de Refojos, é mencionada nas memórias paroquiais de 1758: 

“tem uma feira chamada de S. Miguel que principia aos vinte e oito de Setembro e finda aos trinta. Os assentos dela se 

pagam ao Mosteiro e nela dá correção o D. Abade como ouvidor com os mais oficiais pondo as posturas e penas aos 

açambarcadores e alguma condenação que se faz está aplicada para a sacristia do Mosteiro por privilégio real” (CAPELA, 



2003: 226). Hoje, a procissão e o dia do padroeiro ainda decorrem no dia 29, tendo o arraial lugar no dia 28. Mas o período 

da feira prolonga-se de 20 a 30 de setembro. As festas de S. Miguel, também do concelho, constam entre as mais notáveis 

e concorridas do Minho. 

A feira de S. Miguel não parou de crescer. Com o foral de 1514, o lugar da feira muda de Olela, em Santa Senhorinha de 

Basto, para a localização atual junto ao Convento de Refojos. Durante muito tempo, concentrou-se no Campo Seco. Hoje, 

a feira abrange quase todas as ruas e praças do núcleo urbano, que se animam com gente, espiritualidade, comércio e 

diversão. A feira, originalmente dominada pelo comércio de gado bovino e cavalar, concentra milhares de pessoas que 

negoceiam todo o tipo de artigos. A componente agrícola da feira resulta revigorada com a organização, iniciada em 1976, 

da Agro-Basto, “certame” das atividades económicas de Basto. 

O dia de S. Miguel é de suma importância no calendário agrícola. O Santo é associado às colheitas, tal como S. 

Bartolomeu um mês antes. Mas também é um momento de previdência. Aproximam-se tempos menos férteis. A feira é 

decisiva para escoar, abastecer e precaver. Para além de uma ocasião festiva, a feira apresenta-se como uma interface, 

um nó de comunicação e um vigoroso catalisador económico da região. Mas a feira é, em si mesma, fonte de negócio. 

Abre a bolsa e o apetite a locais e a forasteiros. Alguns comerciantes, por exemplo, com tabernas ou barracas, não tinham 

mãos a medir. Chegavam a trabalhar dias seguidos sem dormir. Era mais difícil transportar as pipas de vinho do que 

esvaziá-las. Toda a família se mobilizava para retirar o maior proveito de uma oportunidade fugaz. Com ou sem canseiras, 

as pessoas aprazem-se a recordar outros tempos: “Aquilo, antigamente, era mais bonito. Lembro-me de ver as 

armazonas. Era o que eu mais gostava. Juntava-se muita gente.” Nós também haveremos de recordar, se calhar com 

igual deleite, os tempos de hoje. 

O dia mais grandioso da festa é o 29 de setembro, feriado municipal. De manhã, celebra-se a missa solene em honra do 

Arcanjo S. Miguel. A procissão aguarda pela tarde. Sai da Igreja do Mosteiro de S. Miguel de Refojos. Comporta cerca 

de trinta andores, cuja decoração, a cargo de pessoas e associações locais, é motivo de orgulho. Entretanto, há ranchos 

folclóricos e bandas de música. O dia acordou com arruadas de bombos. O arraial quase não deixou dormir a noite 

anterior. A procissão está no adro e o dia ainda vai a meio. Aguardam-se novas bandas de música, animação musical 

com grupos famosos e, para fechar, um espetáculo mediático nos claustros do Mosteiro. 

Cabeceiras de Basto honra S. Miguel com feira e festas. Há um século, os antepassados destes eventos eram 

predominantemente feiras. Na designação e no conteúdo. Mais enxerto, menos enxerto, mais mudança, menos mudança, 

foram-se transformando. Umas evoluíram fundamentalmente para festas. As impressões digitais mudaram de dedo e a 

feira deixou de ser matricial. Assim sucedeu com a Romaria da Senhora da Agonia, de Viana do Castelo, nas últimas 



décadas do século XIX. Chamava-se feira, chamou-se feira e festas, chama-se romaria d’Agonia (MARTINS; 

GONÇALVES; PIRES, 2000: 21-34). Em contrapartida, as Feiras Novas, de Ponte de Lima, preservam, com uma ou outra 

inovação, a matriz inicial. Ocorrendo em Setembro, as Feiras Novas, festas do concelho, também se despedem do sol 

de verão. Cabeceiras de Basto aposta na feira e nas festas, ou seja, numa coabitação. As feiras, reputadas na região, 

mantêm uma forte componente rural e agrícola. Constituem uma alavanca e uma imagem de marca do concelho. A 

componente festiva afirma-se, por seu turno, igualmente apelativa e grandiosa. 

A distinção entre feira e festa ganha em ser relativizada. As feiras eram, já na Idade Média, festivas. Acolhiam músicos, 

saltimbancos, jograis, mimos, acrobatas... No século XIX, as feiras já comportavam missa, arraiais, gigantones e 

cabeçudos, zabumbas e fogo-de-artifício. A própria feira, em si, era uma festa (GONÇALVES, 2009: 67-74). Uma 

comparação dos programas das feiras e das festas atuais revela que os números tendem a repetir-se: zabumbas e zés 

pereiras, gigantones e cabeçudos, concursos, jogos e desportos, feira do gado, exposições, arraial, bailes e festivais, 

bandas de música, concertos musicais, ranchos folclóricos, concertinas e cantares ao desafio, espetáculos, cortejo 

etnográfico, celebração religiosa, fogo-de-artifício. Apesar disso, não são iguais. Cada uma tende a preservar a sua 

identidade. 

No livro do Apocalipse, o arcanjo S. Miguel comanda os exércitos de Deus que derrotam as forças de Satã. Tal como S. 

Bartolomeu, S. Miguel ”é um santo gravemente infesto a Satanás”. Com S. Bartolomeu no limite do concelho e S. Miguel 

no centro, os cabeceirenses estão bem protegidos. Mas não convém esquecer que, na queda, os anjos rebeldes se 

precipitaram nas entranhas da terra e do fogo. Não foram eliminados, mas infernizados. Por outro lado, S. Bartolomeu ou 

afasta ou acorrenta os demónios. Teme-se, não obstante, alguma distração. E na Igreja do Mosteiro de S. Miguel de 

Refojos o olhar espanta-se com sátiros e carrancas que parecem vir de outros mundos. Mas S. Miguel está por perto. 

 

Festa de Nossa da Senhora dos Remédios 

A festa em honra de Nossa Senhora dos Remédios, em Arco de Baúlhe, é considerada a segunda maior do concelho de 

Cabeceiras de Basto. Em investimento e afluência. As celebrações decorrem no primeiro fim-de semana de setembro, 

mas a festa é anunciada um mês antes com a erguida do pau da bandeira. 

A erguida do pau da bandeira é tradição antiga retomada há cerca de uma dúzia de anos. Configura um autêntico ritual 

que exige tempo, dedicação e esforço coletivo. Nos montes das redondezas, escolhe-se o eucalipto mais alto e mais 

direito, que pode atingir os 25 metros. Guardado em local abrigado, aí permanece a secar e a perder peso. Chegada a 

hora, é perfurado de modo a facilitar o transporte com um carro de bois. Dantes, era conduzido para o Lugar da Serra, 



perto da Fonte dos Namorados (do Pedro e da Clara). Hoje, recorre-se ao recinto do Agrupamento de Escolas do Arco 

de Baúlhe. O transporte é acompanhado por muitas pessoas, em cortejo. Trajadas a preceito, levam ofertas para a festa 

e para o leilão. 

Do ponto de vista simbólico, um tronco de árvore ritualmente erguido costuma ser associado aos valores de fertilidade e 

de abundância. Para compor a cerimónia, só falta o banquete. Vinho, broa e sardinhas assadas, as herdeiras do bacalhau 

frito. E há música, e há dança. Um corpo coletivo efervescente, generoso e glutão a viver, por um tempo, no utópico País 

da Cocanha. O convívio encerra com um leilão para angariação de fundos para a festa de Nossa Senhora dos Remédios. 

Volvido um mês, inicia-se a tão esperada festa de Nossa Senhora dos Remédios. Sexta-feira à noite, a procissão de velas 

percorre as artérias mais antigas da Vila. Há quem a considere “o momento mais belo da festa”. Ordeiro e devoto, o 

silêncio escuta o terço cantado. Com uma vela a tremeluzir de fé na mão, cada crente é uma chama pequenina que 

ilumina o caminho da virtude. A procissão avança devagar, não vá alguma vela queimar a noite. Um bálsamo para o 

coração e um encanto para o olhar. Recolhida a procissão de velas, começam, para os mais jovens, os concertos e os 

festivais. Esses sim, a tentar, como ícaros sem asas, pegar fogo à noite. 

A Procissão do Triunfo, no domingo, é o ponto alto da festa. Os andores, com as imagens dos santos, são decorados 

com artes tradicionais, à moda antiga. Distinguem-se. Ocupam muita gente, que se orgulha com o resultado. A imagem 

de Nossa Senhora dos Remédios também não é como as outras. Consta que é a única no país que está vestida com 

roupa de tecido. 

Juntam-se milhares de romeiros em Arco de Baúlhe. Por obra de Nossa Senhora dos Remédios, cuja capela começa a 

ser pequena para tanto milagre. Mas também por mérito das gentes de Arco de Baúlhe. Já em 1758 se escrevia: “Há 

neste lugar do Arco boas estalagens a que acodem muitos hóspedes por ser por este Arco estrada real que frequentam 

os transmontanos na comunicação que têm com os do Minho alternativa” (CAPELA, 2003: 216). Facto histórico que não 

surpreende um dos organizadores da festa: “a gente do Arco junta a alegria do Minho com a hospitalidade de Trás-os-

Montes”. 

 

 

Terminado este breve percurso por algumas festas de Cabeceiras de Basto, persiste, caprichosa, a vontade. De banhar 

ou de beber nas fontes de São Bartolomeu e de Santa Senhorinha. De aliviar a marretada de São Bartolomeu com uma 

infusão de terra do túmulo de Santa Senhorinha. De comer como um abade na Festa das Papas ou à sombra do mastro 

da Senhora dos Remédios, e de eliminar os excessos no fígado, no bócio e no sangue no ribeiro de S. Tiago das Bichas. 



E aproveitar o tempo sobrante nos negócios, nos jogos, nos cortejos, nas diversões e artes sem conta nas praças, nas 

ruas, nas tendas e nas barracas da feira de S. Miguel. E para remissão de tanto folguedo pagão, em grata penitência, 

incopora-se a procissão, à luz do dia ou à luz das velas, em Refojos de Basto ou em Arco de Baúlhe.  

Caem as últimas letras, mas ainda sobra tinta para formular uma pergunta que sempre nos acompanhou: as festas de 

Cabeceiras de Basto preservam a sua identidade histórica, religiosa e cultural? Reinventam-na? Ou diluem-na na 

repetição dissolvente da modernidade e da cultura de massas? Espera-se que este texto comporte algumas sementes, 

embora modestas, suscetíveis de contribuir para a colheita das respostas. 
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